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    APRESENTAÇÃO




    Pronto para o embarque




    Dois sentimentos marcam a construção deste livro. A responsabilidade de contar a própria história e o desejo de transformar a cidade metropolitana. Nos últimos dez anos, atuei na construção da Casa Fluminense e no debate sobre políticas públicas para o Rio de Janeiro, ocupando certo protagonismo na sociedade civil. Essa não foi uma trajetória solitária, mas sim uma jornada coletiva. Entendo que sistematizar nossas realizações e sublinhar nossas prioridades é importante para inspirar pessoas dedicadas à luta por igualdade no Rio.




    Quando eu levei a proposta do livro para a editora Periferias, recebi a sugestão de também contar a minha própria jornada pessoal. Fiquei na dúvida, mas aceitei a sugestão. Faço parte de uma geração de jovens da periferia que acessou a universidade nos anos 2000 pelo sistema de cotas e hoje atua para criar novas oportunidades para pessoas da mesma origem. Explicar o ponto de partida ajuda a entender minha jornada até hoje e a forma como espero contribuir com a cidade nos próximos anos.




    Livros sempre são trabalhos realizados com muitas mãos. Agradeço a toda equipe da editora Periferias pelo compromisso e qualidade dedicada no projeto. Meus sinceros agradecimentos a Daniel Martins, Rodolfo Teixeira, Fábio Borges e Cleber Ribeiro. Minha gratidão a Jailson de Souza e Silva, geógrafo, amigo e mestre das Periferias.




    Rio por inteiro é estruturado em quatro partes: na primeira, eu conto a minha história, de Imbariê para a metrópole. A Casa Fluminense representa um marco em minha vida. Os bastidores e os firmes primeiros passos da fundação da organização estão na segunda parte do livro. Em dez anos de Casa, nosso posicionamento, nossas estratégias e formulações foram compartilhadas e disseminadas com convicção. Na terceira parte organizamos uma coletânea de artigos que publiquei na imprensa carioca e fluminense a partir de 2013 sobre mobilidade urbana, saneamento básico, desenvolvimento urbano sustentável, gestão metropolitana, e sociedade civil. Na parte final do livro, nos perguntamos: qual foi a diferença que a Casa fez no Rio nesses dez anos?




    Expresso minha gratidão a todos os associados, parceiros e aliados da Casa Fluminense pelas histórias e as batalhas que travamos juntos; a todas as pessoas que trabalharam no Núcleo Executivo e que passaram pelo Conselho Deliberativo da Casa ao longo desses anos. A convivência com vocês foi o combustível para realizar nossa missão institucional com determinação e leveza. Em nome de todos, agradeço a Zé Marcelo pela parceria na criação da Casa e a Vitor Mihessen e Larissa Amorim pela cumplicidade com o futuro.




    Agradeço a Neca Setubal pelo apoio material na viabilização desse livro. Nos conhecemos no mundo da filantropia brasileira e estreitamos parcerias na construção de iniciativas comuns. O compromisso com um Brasil mais justo, democrático e sustentável nos une.




    Agradeço à minha família, minha base: Helena, Bolão e Juliana — mãe, pai e irmã — por todo amor e cuidado. Agradeço à minha esposa Mariana e à nossa filha Isabel pelo amor e parceria na construção do nosso presente e futuro.




    Hora de embarcar rumo ao Rio por Inteiro. ◇


  




  

    PREFÁCIO JOSÉ MARCELO ZACCHI





    Os sentidos da ação pública encontram sua expressão mais completa quando combinam com plenitude identidade, excelência e compromisso.




    A trajetória, pensamento e atuação de Henrique Silveira na cidade metropolitana do Rio de Janeiro — como gostamos de chamá-la —: 22 municípios, uma cidade só, sob qualquer aspecto da experiência cotidiana dos seus mais de 12 milhões de habitantes — são exemplos de rara beleza deste princípio.




    Filho da metrópole, experimentada pelas janelas de trens em movimento ou pela convívio plural de salas de aula e espaços públicos, e fruto dela, no percurso que vai do legado familiar e afetivo do Nordeste brasileiro à conquista de espaços e o acesso à universidade e à arena cidadã, como descreve na primeira parte deste livro, Henrique fala deste lugar de quem descobre e celebra o Rio a partir de Imbariê, nas franjas de Duque de Caxias, na rota inversa dos trilhos ferroviários que definiram a expansão urbana — e suburbana — da cidade ao longo de sua história.




    Observador feito intérprete pelo contato com redes e políticas de inclusão racial e educacional na construção de caminhos individuais. Com o enlace com a geografia na formação acadêmica e na compreensão do território como percurso coletivo, Henrique abraça a tarefa de decifrar as possibilidades de um “Rio por inteiro” e propor-lhe caminhos, com a criação da Casa Fluminense, a tessitura cotidiana de conexões na escala dos 5 mil km2 da metrópole e o mergulho na reflexão urbana e de políticas públicas capazes de levar à prática a visão da cidade mais generosa, solidária e inspiradora do que a vivência das trilhas entrelaçadas entre indivíduo e espaço sugeriria.




    A segunda e terceira partes do livro trazem um pouco da história dessa jornada e o panorama de olhares e ideias para a realização com êxito do Rio que precisamos nutrido pela Casa. Representam certamente uma contribuição valiosa para o debate e afirmação de novos futuros possíveis (e mais do que nunca necessários) para a cidade. E abrem caminho para a conclusão da leitura, que antes ou além do balanço que propõe guarda um chamado: para a sequência da ação à frente, generosa, solidária e estimulantemente persistente e coletiva, lançando luzes sobre o arco de parceiros na caminhada em toda a metrópole e artífices possíveis de novos percursos para ela.




    Chamado que afinal faz todo sentido: como observa já na introdução ao livro, além de um espaço, Henrique é também filho e ponta de lança de um tempo: de uma geração de jovens das periferias ganhando terreno e ocupando o centro da arena pública no país. Filhos das trilhas culturais e afetivas capazes de tecer aos poucos um Brasil digno de si, portadores da resolução e novidade aptos a realizá-lo. Se o percurso recente do país, como do Rio, sugere inviabilidade e esgotamento, trajetórias como a contida aqui indicam haver sempre mais em formação: não é menor que esse o significado que a leitura adiante pode inspirar.




    O que faz do lugar um território é a produção compartilhada de significados, o melhor da geografia ensina. Que este livro possa ajudar a renovar também a confiança nas possibilidades da melhor ação pública para refazer e expandir os sentidos do espaço comum — de Caxias, da Baixada, do Leste, da cidade-metrópole inteira, sem que nos permitamos deixar por menos. ◇
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    Ser geógrafo ainda não tinha se tornado uma opção. Durante o Ensino Médio, passei a duvidar sobre o sentido de me tornar militar. Ainda que cogitasse ser oficial do bombeiro, as aulas de geografia despertaram o exercício de olhar de forma crítica para a cidade e para a questão ambiental. Eu via a cidade pela janela do trem: uma paisagem que ia mudando conforme eu partia da estação de Santa Lúcia, passava por Imbariê, entrava em Saracuruna, Gramacho, Caxias, Vigário Geral, Bonsucesso e chegava em São Cristóvão. Nos anos 2000, novos trens com ar-condicionado foram instalados no ramal de Deodoro, o mais bem equipado e valorizado da Supervia. Passei a querer muito entender porque eu morava num lugar que tinha um trem tão velho. Eu ainda era jovem, por isso ficava indignado com os colegas que moravam no Méier ou em Marechal Hermes, por exemplo, e podiam pegar aquele trem novo, enquanto eu era obrigado a pegar o Saracuruna sem ar-condicionado. E pior, em Saracuruna ainda tinha de pegar o Maria Fumaça, um trem a diesel com mais de sessenta anos, até chegar em casa.




    Em 2001, eu cursava o primeiro ano do Ensino Médio, no Ciep 171 em Santa Lúcia, quando entendi que eu precisava de um colégio melhor. Foi quando descobri colégios federais como o Pedro II, CEFET e FAETEC — em sua maioria localizados na cidade do Rio. Decidi tentar um deles, estudando por conta própria, confiante por reconhecer que tinha tido um Ensino Fundamental de qualidade. Fui aprovado no CEFET e naquele momento entendi o papel que a educação passaria a ter na minha vida. Estudava no turno da tarde, em uma turma composta por pessoas de vários outros espaços. Era gente que vinha do Méier, de Niterói, de São Gonçalo, do Centro de Caxias, de Marechal Hermes, de Bangu, Campo Grande, Santa Cruz, Flamengo e Botafogo.




    Uma turma muito diversa, um pedacinho da metrópole estava naquela sala. Diante de estudantes estudiosos e inteligentes, eu me convenci de que eu não poderia dar mole, e que teria de estudar muito. Esse se tornou meu principal mantra.




    A mobilidade que o CEFET me proporcionava ia se mostrando uma experiência incrível. Da estação Santa Lúcia até Saracuruna, na Maria Fumaça. De Saracuruna até Gramacho, de Gramacho até São Cristóvão. Esse trajeto durava 1 hora e 40 minutos. Além das aulas, a possibilidade de frequentar aquela biblioteca fantástica da escola, com acesso a internet, me exigia ser criterioso com o tempo. Foi lá que criei meu primeiro endereço de e-mail e o que eu lia me mostrava o que significava acessar a Universidade, ter graduação, fazer mestrado.




    Na época, ainda nutria aquele sonho de muitos jovens pobres da periferia: ter na carreira militar um emprego estável, com um bom salário e uma profissão muito respeitada. Eu queria ser sargento do Exército, depois cogitei ser oficial do Corpo de Bombeiro. Esses sonhos me incentivavam a continuar estudando, mas no CEFET, passei a circular mais pela cidade do Rio de Janeiro, frequentava a praia de Copacabana, duas vezes ao mês assistia a filmes no cinema, via exposições no CCBB, tinha lazer com colegas jogando cartas e pingue pongue em momentos ociosos. Pra mim que vinha de Imbariê, nadar nas praias cariocas representou a oportunidade de ter a experiência de conhecer essa cidade tão rica de possibilidades. Acabei desistindo da carreira militar. ◇
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    Dona Ester, minha bisavó materna, com quem convivi muito pouco tempo, morreu com mais de 80 anos, quando eu ainda era muito novo. Ela não enxergava com um dos olhos e tinha pouca visão no outro. Era uma mulher que conhecia as ervas, sabia encontrá-las no meio do mato e preparar chás. E, por causa dela, passei a ficar muito intrigado em conhecer sua história e a origem da minha família.




    Ela e o meu bisavô vieram de Alagoas nos anos 1940. Saíram de Alagoas para morar na capital do Brasil. Viveram por um período no bairro do Madureira enquanto meu bisavô trabalhava em uma fábrica de açúcar, na zona da Leopoldina. Após uma curta estada no Distrito Federal, a cidade do Rio de Janeiro, se mudaram para Sambaetiba, em Itaboraí, e depois foram morar na Baixada Fluminense, em Duque de Caxias, num lugar chamado Fazenda Mato Grosso, no distrito de Imbariê. Ali fizeram a roça deles, plantaram aipim, laranja e feijão, e criaram galinhas. Faziam farinha de mandioca e outros produtos que vendiam em feiras livres. Trabalhavam nas feiras cariocas na Glória, Laranjeiras e Copacabana. Com essa atividade sustentaram a família.




    A situação na Fazenda Mato Grosso não era simples, os conflitos e disputas pela posse da terra eram muitos. Um grileiro na região, embora não fosse o dono, cobrava pedágio das pessoas que trabalhavam na terra. A situação durou alguns anos, a ponto de minha família abandonar o sítio e comprar um lote de terra na região de Santa Lúcia, onde boa parte da minha família vive até hoje. E foi nesse território que minha bisavó Ester se assentou com sua família e criou seus nove filhos.




    Meu bisavô, nos anos 1960, participou das ligas camponesas na Baixada Fluminense e se associou aos sindicatos rurais. Esse era um momento de efervescência no Brasil, com a emergência de movimentos populares durante o governo João Goulart. Após o golpe de 1964, essas organizações foram desmanteladas e seus líderes, presos. Meu bisavô não fazia parte da liderança do movimento, ele se engajou porque o sítio onde moravam era um arrendamento.




    Após a desmobilização desses movimentos que reivindicavam a posse da terra e a mudança para Santa Lúcia, minha bisavó continuou trabalhando como feirante. Pegava o trem bem cedinho, em Santa Lúcia, e ia ao Rio trabalhar nas feiras livres, continuando a sustentar toda a família assim. Essa mulher forte e trabalhadora eu encontrei quando buscava conhecer minha ancestralidade. Mais velho, aprendi a respeitar e valorizar Dona Ester, avó da minha mãe – a bisavó com quem tive muito pouco contato.




    A família do meu pai é de Ilhéus. Quando meus avós vieram para o Rio de Janeiro, já tinham quatro filhos e aqui nasceram outros quatro. Meu pai tinha 1 ano quando veio da Bahia para o Rio de Janeiro. Passaram por outros bairros de Caxias, antes de fixarem residência em Santa Lúcia.




    Minha mãe e meu pai se conhecem desde a infância, moravam na mesma rua. Cresceram juntos, namoraram e se casaram. Meu pai é um empreendedor popular. Foi serralheiro, motorista de caminhão e fabricou laje pré-moldada. Ele teve uma sociedade com meu tio numa loja de material de construção. Esse período é marcado pela vida corrida, quando meu pai se desdobrava entre o emprego assalariado, a loja de material de construção em sociedade e o trabalho na serralheria mantido no terraço de nossa casa. Minha mãe é técnica de enfermagem e cuidadora de idosos, trabalhou em hospitais e noutros lugares. Sua trajetória é marcada pelo cuidado das pessoas tanto no exercício profissional como nas relações familiares e interpessoais. Meus pais tiveram dois filhos: minha irmã Juliana e eu. ◇
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    Não era asfaltada, era uma rua de terra, mas era o lugar de encontro e brincadeira entre muitos meninos e meninas, onde joguei bola com os colegas e conversava até mais tarde, mesmo que precisasse de permissão para isso. Eu vivi uma infância feliz, de vida em comunidade.




    As cachoeiras da região foram espaços importantes de lazer. Íamos muito para a cachoeira do Rio do Ouro, em Piabetá, Magé. A tia Laura tinha parentes que moravam em um sítio na região, onde plantavam aipim, milho e tinham árvores frutíferas. A goiabeira era a favorita. Eles tinham uma lanchonete que vendia deliciosos bolinhos de aipim com caldo de cana. Eram donos de algumas casas no sítio e, durante o verão, a tia Laura alugava uma daquelas casas, na Vila da Cachoeira. Nos finais de semana, durante o dia, a cachoeira ficava lotada de gente. De noite, eu e meus primos pescávamos piaba e camarão de água doce.




    Antes de dormir, fazíamos armadilhas de garrafa pet cortada no meio com a boca invertida com isca dentro; as piabas, camarões e outros peixinhos entravam e não conseguiam sair. Pela manhã cedo, a gente voltava às armadilhas preparadas à noite para recolher as piabas, camarões e outros peixes, que eram servidos fritos, acompanhados de farofa. Este foi o nosso café da manhã durante a infância e a adolescência na casa que tia Laura alugava na cachoeira.




    Nos domingos de sol, minha mãe, tia Laura e tia Beth nos levavam na Quinta da Boa Vista. Pegávamos a Maria Fumaça em Santa Lúcia, íamos até Saracuruna, e de lá para São Cristóvão. O trem, para mim, era como um shopping onde se vendia muita coisa. Lembro de comprar picolé, um picolé bem baratinho, de que não me esqueço. Para nossos passeios, elas levavam pastel e sanduíche para o lanche. Joguei bola com meus primos nesse parque e, quando não estávamos na Quinta, às vezes, íamos ao zoológico.




    Tia Laura e meus primos Murilo e Mauro gostavam de pescar na praia do Remanso, em Magé. Nessa época, a água já não era a mais limpa, mas insistíamos em frequentar essa praia e não éramos os únicos, lá havia bastante gente. Mas isso foi antes do acidente da Petrobras, em 2000, que derramou petróleo na Baía de Guanabara. O acidente inviabilizou, de maneira cruel, a pesca para quem vivia na Baía de Guanabara. Eu tinha um tio pescador, por isso vi a situação de pescadores que deixaram de praticar a pescaria e tê-la como fonte de renda. Além do impacto ambiental, o acidente também limitou o lazer de muita gente, sobretudo do fundo da Baía de Guanabara, que é de onde eu venho e costumava visitar quando mais novo.




    Eu gosto de pensar que tive a oportunidade de ter uma infância na Baía de Guanabara: pescando e nadando nas praias. Momentos inesquecíveis de lazer, quando fazíamos pesca de arrastão – com cada um segurando uma ponta, a rede arrastava.




    A presença das minhas tias, sobretudo a tia Laura, era sempre uma oportunidade para conhecer novas pessoas, lugares e estabelecer novas experiências. Ela literalmente ajudava a quebrar nossa rotina. Minha tia gostava muito de passear. Ela animava minha mãe a ir nos passeios e, juntas, garantiam nosso lazer e fruição na cidade. Eu guardo delas muito esse desejo de que a vida tem que ser prazerosa, ela não pode ser só trabalho.




    Minhas tias maternas são pessoas que adoro, mulheres muito fortes. Tia Beth tem dois filhos: o Leandro e o Leonardo. Tia Laura tem uma filha e dois filhos: Mauro, Murilo e Marta. Meus primos Mauro e Murilo formavam com outros primos uma família estendida. Uma parte da galera e eu somos botafoguenses. Além do futebol que nos unia, havia os videogames, os filmes alugados em locadoras e assistidos juntos, as trocas dos filmes assistidos, os churrascos, os passeios, as viagens.




    Minha tia frequentava a Igreja Batista. Apesar de crescer numa família católica, ter sido batizado e feito a primeira comunhão, no início da adolescência, frequentei a Igreja com ela. Participei de um retiro de Carnaval da igreja em Rio das Ostras. A Tia Teresa morava em Petrópolis, era caseira em sítios de veraneio, e tinha dois filhos Adriana e Jorge. Eu e o Jorginho aniversariamos em datas próximas. Ir para a sua casa era outra oportunidade de visitar Petrópolis. Fazíamos o trajeto de Santa Lúcia para Petrópolis pela Serra Velha, por Raiz da Serra.




    Minha tia Telma, irmã do meu pai, quando saiu de Santa Lúcia foi morar no Rio de Janeiro. Tia Telma sempre deu bons presentes e me levava para passar as férias no Rio Comprido. Junto com meu primo Fábio, íamos para praia de Ipanema e Leblon. Ela e meu tio Paulo me ajudaram muito. O Paulo é um cara estudioso, uma pessoa que preza pelo contato com livros e que estimulou meu gosto pela leitura. Eu me lembro que num gesto de carinho me doou sua coleção de livros do Ginásio, livros que ele guardou com cuidado ao longo da vida. Quando me viu dedicado aos estudos, ele me doou a coleção de livros, que guardei na minha estante e nunca perderam seu valor. Eles me apoiaram quando eu passei para o CEFET, pois no primeiro ano, eu cursava o período integral, eles abriram a casa durante alguns dias da semana para que eu dormisse lá. Nesses dias, a diferença entre o deslocamento do Rio Comprido para São Cristóvão ficava explícita: vinte minutos, comparado com 1 hora e 40 minutos de deslocamento para ir Santa Lúcia até o CEFET, no Rio. ◇
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    A construção das casas de tia Laura em Unamar, distrito de Tamoios, em Cabo Frio, próximo da Barra de São João, Casimiro de Abreu, marcou minha adolescência. Houve uma série de loteamentos, e pessoas da Baixada Fluminense e também da Zona Norte e Zona Oeste do Rio de Janeiro compraram alguns terrenos. Os terrenos foram comprados para a construção de casas de veraneio, e minha família, num regime de mutirão, iniciou a construção. As férias, além do lazer, também era o período de trabalhar na edificação dessa casa.




    A transição da infância para a adolescência foi marcada pelo trabalho. Após ingressar na quinta série, passei a ajudar meu pai em sua oficina no terraço da nossa casa, onde trabalhava nos finais de semana, fazendo janelas, portas. Eu era assistente do meu pai, ajudava-o segurando os ferros para ele cortar, ou pintando com zarcão. Depois, passei a ajudar na loja de material de construção, aos 11 anos de idade.




    Eu estudava pela manhã num colégio particular do bairro e à tarde, após o almoço, trabalhava no balcão da loja de material de construção fazendo as vendas e anotando os pedidos. Aos sábados, devido ao movimento intenso, trabalhava de manhã e tarde. A loja tinha duas carroças e dois burros, o Rochedo e o Amendoim, para fazer as entregas. Quando havia muitos pedidos, eu ajudava o serviço de entrega trabalhando na carroça, carregando areia, pedra, tijolo e cimento. Quando tinha 14 anos, na 8° série, costumava me gabar diante dos meus colegas de classe, dizendo que era capaz de carregar um saco de cimento de cinquenta quilos. E aqueles garotos não faziam isso, o que me fazia me sentir mais velho, mais maduro que eles pelo fato de trabalhar todo dia e ganhar meu dinheirinho.




    Eu ia para a feira de Piabetá de bicicleta aos domingos para gastar parte do meu dinheiro comprando gibi. X-Men, Liga da Justiça e outros me transportavam direto para o universo da Marvel e da DC. Esses personagens faziam parte da adolescência da galera de periferia daquela época, e fizeram muito parte da minha. Eu sempre comprava alguns e trocava outros. Dava dois gibis em troca de um. Depois da compra e da troca, comia um pastel com caldo de cana, voltava pra casa de bicicleta, com toda aquela natureza em volta.




    Apesar dos momentos de distração e diversão, nesse período, uma parte importante da minha subjetividade foi construída num ambiente familiar e masculino, frequentado por pedreiros, serventes, pintores. Logo cedo, eu acabei desenvolvendo uma compreensão da importância e do compromisso com o trabalho.




    E eu guardo dos meus tios paternos, Francisco e Marcos, a valorização do trabalho. A rotina na loja exigia responsabilidade com o que era feito e isso me fez uma pessoa responsável. Aprendi bastante com eles sobre o valor da honestidade com as pessoas. Aprendi ainda a lidar com o dinheiro e a registrar a contabilidade da loja. Eu me lembro de um caderninho que meu tio Marcos tinha no qual me ensinou a fazer os registros.




    Os adultos com quem convivia no trabalho, aos finais de semana, bebiam cerveja, comiam petiscos no bar local, conhecido como bar do Mineiro, enquanto crianças e adolescentes iam jogar Street Fighter, Mortal Kombat e Cadilac Dinossauro nas máquinas de fliperama.




    Nessa época, eu costumava ir a Lan House para acessar a internet porque ainda não tínhamos computador em casa. Durante a adolescência descobri o vôlei e passei a organizar jogos na quadra onde ficava a casa dos meus pais. Também foi um momento de assistir mais filmes em nossa família, quando insisti muito para que meu pai comprasse um videocassete e passássemos a alugar filmes nas locadoras de VHS.




    Meu pai me apresentou Cazuza quando trocou o Chevette por um Passat que tinha um rádio toca fita. Ele tinha uma fita do Cazuza. Minha relação com a música se transformou a partir do meu relacionamento com os meus primos. Eles me apresentaram o rock nacional de Legião Urbana, Paralamas, Skank. Meu primeiro show foi o do Skank, depois, o do Charlie Brown Jr. Com o meu primo que morava em Petrópolis, eu ia para a Festa de Itaipava. Nessa época, ouvia a Rádio Cidade e a Jovem Pan.




    Eu sou uma pessoa agraciada por ter tido pai e mãe, uma família grande, e ser criado num ambiente de muito amor. O amor da minha família forjou a pessoa que eu sou. Meu pai e minha mãe não eram exatamente pessoas da leitura. Não me lembro de ver meu pai lendo um livro, ele lia um jornal aqui e ali. Apesar do meu entorno não ter uma tradição de leitura, meus pais me estimularam a estudar.




    Meu ingresso no mundo da leitura coincide com o momento em que meu pai sofreu um acidente, eu estava na oitava série. O caminhão do meu pai capotou na serra e ele ficou machucado, endividado, sem condições de trabalhar. Foi um momento, financeira e psicologicamente difícil para nossa família. Eu estudava numa escola particular, popular, no bairro; e, no final do ano, fui transferido para uma escola pública, o CIEP 171 – José Américo Pessanha, em Santa Lúcia.




    Naquele momento difícil para minha família, tive o que eu chamo de uma revelação. Foi quando imaginei o que estaria fazendo cinco anos à frente. Se tudo continuar como está, daqui a cinco anos onde eu estarei? Eu me vi no mesmo lugar, fazendo as mesmas coisas, trabalhando em serviços braçais de descarga, entrega, um trabalho na construção civil. Essa imagem, essa revelação que eu tive naquele momento, na virada do Ensino Fundamental para o Ensino Médio me apavorou e, de uma maneira muito intuitiva, entendi que eu tinha que estudar, porque o estudo seria a chave para eu sair daquela situação, daquele futuro que vi na revelação.




    Coloquei os estudos e a busca por conhecimento como minhas principais metas. Em 2001, estava no primeiro ano do ensino médio no Ciep 171, em Santa Lúcia, quando li os livros da série Vaga-Lume, lia muito essa época. Eu lia os livros e fazia uma marcação na parede, para cada livro que lia, fazia um traço, e, naquele ano, fiz nove traços. Apesar de a leitura não ser socialmente valorizada pelas pessoas com quem convivia, eu lia mesmo durante o trabalho na loja de material de construção e por causa disso eu era, por vezes, motivo de zuação dos colegas que estavam ali na esquina, mas independentemente disso, continuei lendo. Nessa época, li muito Paulo Coelho, que teve um papel importante na minha formação como leitor. Eu colecionei os livros que saíam no Jornal Extra, juntava os selos dos jornais de domingo para trocar pelos livros por uma quantia simbólica de dinheiro.




    Comprei e li o Alquimista, Diário de um Mago, Brida e outros livros. A leitura das obras de Paulo Coelho foi impactante. O Alquimista me ajudou a sonhar e a desejar algo para além do meu universo. Foram um impulso para pensar a minha vida, construir um outro futuro. Com a leitura abri a mente para a compreensão de outras coisas que eu nem sabia que existiam. Imaginei um mundo de possibilidades. ◇
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